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tenho uma visão (a cores) parantónio reis: 
vou por um caminho velho sob um azul forte. ao longe há uma povoação dos meus contos infantis e indistintamente 
duma gravura antiga. o pó levanta-se atrás de mim para onde vejo e ouve-se o malhão. se parar cessará imediatamente, 
sei-o dum conhecimento anterior à visão. nesse silêncio ouvir-se-á o matraquear da hermes que vem de cima e está 
fora de cena, embora a acompanhe ininterruptamente. o azul vai-se pondo e ao regressar trôpego com a madrugada, 
mantém-se ao longe o arraial para onde vou 

eu dizia assim as coisas "se estiver de amarelo é o caramulo" e não havia nenhuma incompatibilidade com o arco-iris, 
nem ele forçava o horizonte • 
onde se levantam os tremores do inverno e as núvens andam doidas a remendar o céu, que por isso mesmo nunca foi 
tão azul e a água tão leve até onde nasce a distância 

deitado no chão, e o papel azul onde repouso isto e exploro o enrubescer da folha de linha para linha 
de palavra para palavra 

eles correm atarantados na geografia dos seus desejos 
mas todas as saídas são para becos onde grasnam a càl, 
melodias de aço 
desembocam por vezes na suposta atenção que atribuem aos limites 
e porque assim mesmos 

sinto as unhas crispadas na linguagem 
as unhas espatifadas por speeds duma venenosa infantilidade 

ficaria bem falar de como se alonga no olhar, 
a cobra 

o coelho todo aninhado no pêlo duma barriga inteira 

foi assim: eu ia a correr para gravar o programa e o carro só tinha um farol e havia um movimento desusado na cidade 
ainda às escuras de s. bento iluminado c/ leões de cócoras nos limites do inadmissível e vocês não estavam na cister 
muito menos no passeio à porta onde o eduardo desempregado gordo e s/ barba comprou os jornais e enquanto espera 
pelo troco que eu não tenho só estou a confirmar que vocês não veem em nenhum eléctrico e eu tenho de ir gravar o pro­
grama e voltar à cister onde só está o eduardo c/ o troco sentado ao balcão do snack da esquina à espera de qualquer 
coisa enquanto lê um dos jornais onde as 2 berliets já passaram quando as luzes se acenderam e as bichas para os 
eléctricos tomaram proporções desusadas na escola politécnica e eu começo a ajustar contas c/ a cidade em todos os 
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eléctricos onde vocês ·não veem e as ambulâncias que passam e a defender-me c/ 50 paus de normal nalata só c/ um farol 
s/ buzina e vou a casa onde vocês também não estão nem era preciso abrir a porta e então vou ao senhorio que tem 
telefone e até é meu colega de trabalho e peço desculpa mas não sei como é que se procuram as pessoas nos hospitais 
e na polícia- sabe, estou muito inquieto, a olga e o puto tréutéutéu- realmente é estranho, oll~e está aqui o recibo 
da rep.da, só falta assinar- pois, eu ainda cá não vim pagar a renda porque você tinha dito que ia de férias, mas amanhã 
trago-lhe um cheque - não, eu tenho estado de férias, olhe está aqui a lista, realmente é estranho- e eu começo 
a descrever-vos s/ b.i. um puto de 8 meses, tu de calças brancas e sandálias de couro- não, não temos casos de aci­
dentes s/ identificação, mas olhe hoje houve muitos engarrafamentos por causa do funeral do ramiro correia- mas 
3 horas do jardim da gulbenkian uma miúda e um puto de 8 meses, enquanto gravei o programa até aqui à eister -
- realmente é estranho, olhe volte a casa, não, não paga nada - e a casa está muito mais vazia e eu voltei à eister 
a confirmar que a cidade às escuras, sem trocos e berliets leões de pedra à mistura me devoravam a ternura e davam-me 
50 paus de normal por programa e muitos sítios para assitir ao espectáculo, mas não era ainda, porque quando deixei 
o carro roçar no passeio da cister até parar e ir confirmar que tinha de ir as. josé e à polícia e nunca começar nestes 
termos: 
perdi a minha mulher e o meu puto de 8 meses entre a gulbenkian e a cister, onde é que a cidade os meteu? tu bateste-me 
no vidro e saltaste para dentro do carro ainda a trabalhar omde eu chorava sem ter tempo de perceber se alguma vez 
te vi chamar-me do lado de fora do carro ou se estiveste sempre ali e a cidade já sabe que afmal é assim e c/ trocos 
a granel prás urgências, grátis 

onde é que eu ia? rião ia, p'arece 
embora tenha ficado um bocado perplexo quando1 levantei o lençol de água para ver o cão e em vez dessa evocação 
clássica se. me deparou uma chusma·d'e pintores chuchando-lhe a carcaça ensanguentada. 
depois encostaram uma escada. para o lado digamos, de fora da moldura por onde desciam os mais satisfeitos. 
arrotando no espaço da tua distraçã01, prossegui 

ias tãcu sério rapaz: sobretudo• «inzento a pt'Qv,ocar este Sol, armações viperinas e pálido. 
cneio que te tinhas excedid<Mto pó de armz· 

mas de qualquer formajas,muit0 bem cara~el'izado, não te esqueceras sequer do boné e um certo ar distante e gelado 
impossível tão a sul , 

ias mesmo de poche, saído do tédio dos teus. pequenos horrores, apanhar o e-Iêctrico da Cruz Quebrada 
creio que foi nessa altura que comprei lar·anjas e limões do outro lado da ponte, e não pude evitar o teu cachaço rapado 
e luzidio como os porcos- com peste 
com a língua sorvi qualquer coisa seca que me subia aos lábios e não houveuda por momentos­

só passou um combóio atarantado pra Cascais 
o teu ranço levantou -se sob a ponte e percebi quj! a maré ia baixando e t0da a tua baixela à mostra nas bordas do rio 

porque entretanto eu vira paredões escorados [lQr traves à rasca, o vento alongo1.11 ainda mais as 2 portas sem geito 
nenhum daquele eléctrico vazio e cruzar-me-ia depois com um tiinorenseem estado cfe urgência 

então lembrei~me ter lido que o fascismo começou quando Caim matou Abel, sãQJainda os vossos mitos 
pra fazer frente a. tudo isto, tinha um saco cheio> de laranjas e apertava-te com muitalforça ap meu elhar, 

até arder 

''o charro está na mesa; venham antes que arrefeça. é sempre isto: cá em casa nunca nos pedramos todos ao mesmo 
tempo"- . 
adota a simultaneidade 
cr~io que se diverte, de pé em jejum assistindo ao despique 
às vezes bate as palmas -o Olho....:.. por onde faísca sem entender 
Sento-me ao teu lado e falo- só isso- a comida arrefece e refastelado no apetite que perdi safo-me pelo cachimbo 

vou à raposa 
ocupa-te dos documentos 
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VOZ DE OPERÁRIO 

(SOBRE ÂNGELO DE SOUSA) 

Voz de operário (sobre ângelo de Sousa) 

a luz= cega 
paradoxo da luz 

ALVARO LAPA 

inteligência secreta do artista, "escondida" na humildade da aprendizagem 
a luz liberta razões para ver, apenas, e por isso deixa só 
a solidão divertida- magna! -do que se vê 
Indigna-se por falta de companhia 
Não consegue explicar (nem a si próprio) tal "surpresa", a da indignação 

por exemplo. Tenta. Desiste de explicar e faz. • 

SELF -RETRATO LIS~RGICO CI WITHOUR. 
REF .a BARBITúRICA 

poderia ser o photomaton da n/ resistência polaroi­
d 

conotações ameijoa e medronheira incluídas. 
Gastricamente, ink. Se não mentendo o probe é teu. 
A pressa, m/. 
É que ele há um s/ n°. de copyrights prá marginalidade: 

escrita em diã (ponto em ordem) 
Cadáveres à vista (barbearia du champ) 

Daqui em diante curto azeitonas - hemorroidal em côros 
altos - seria, enquanto o apetite e a mediocridade o per­
mitem 
o olhar histereofónico duma pr~sença 4fónica -

pânicos aifai. 
E depois . 
... e depois, arrivaram os boys- as bacas foram-se abaixo 
nos linguados e, se (ainda) referenciável, a morte maquilha­
-se quotidianamente para o nosso quotidiano. 
Peido (este) é passável? Se não, 
snife-se o track-
aliviemos: o especialmente da mono passeia-se na + 
presente das ausências. 
O outro (1 deles) aderiu ao ciclismo e pedala lacanicamente 
a s/ imobilidade. 
A adivinhar pela linguagem (experimente-se: soletrar 
- a indignação) o mar foi desde sempre o grande fotó­
grafo do inferno: 

Strindberg dixit. 
A versão azul de Pádoa é o que falta ã cavala ou a NOVA 
mal traduz 

fotograficamente 
teu 
Fali orca 
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